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Porto Alegre, 1998. Luiz Antonio de Assis Brasil trabalha com avidez em seu novo romance, 

muitas páginas já escritas – talvez 80 –, quando estaca. A obra vai tomando a forma dos 

romances que o fizeram um dos mais importantes autores de sua geração. O texto à sua frente 

tem a prosa luxuosa, o andamento lento e as sutilezas estilísticas que sempre foram sua marca 

registrada. Mas o escritor sente que precisa mudar. Fiel ao que sempre ensinou a seus alunos, 

ele não tem dúvidas: deleta impiedosamente tudo o que havia escrito e recomeça do zero. 

Em 2001, surge O Pintor de Retratos, obra demarcadora da nova fase. O público não 

estranhou: detrás daquela prosa agora econômica, atenta ao essencial – e, por isso mesmo, 

muito mais forte –, está o mesmíssimo autor, só que renovado. 

De lá para cá, foram quatro romances formando uma espécie de tetralogia: todos eles são 

protagonizados por visitantes que chegam ao pampa e o decifram com olhos forasteiros. Esses 

personagens são o italiano Sandro Lanari, de O Pintor de Retratos, o cronista emissário do 

imperador, de A Margem Imóvel do Rio, o Maestro Mendanha, de Música Perdida. No mais 

recente, Figura na Sombra, figuram dois ainda mais ilustres: o médico e botânico francês Aimé 

Bonpland, que empreendeu diversas expedições científicas mundo afora acompanhando o 

naturalista e geógrafo alemão Alexander von Humboldt. A expedição às Américas, que durou 

cinco anos, definiu uma mudança de rumo: Humboldt retorna à Europa com o objetivo de 

escrever uma grande obra abrangendo todas as descobertas que fez, enquanto Bonpland 

decide deixar para trás o prestígio que tem na corte de Napoleão Bonaparte, e um amor 

incompleto pela imperatriz Josefina, para se estabelecer no pampa, interessado sobremaneira 

em nossa erva-mate. 

Aqui, Aimé vira Don Amado, que aparece no belíssimo prólogo recebendo um emissário de 

Humboldt em sua estância Santa Ana, em Corrientes, Argentina, no ano de 1858. 

Em suas pouco mais de 260 páginas, Figura na Sombra descreve as peripécias dos dois 

aventureiros em suas fabulosas expedições, em que ficção e história outra vez se mesclam. 

Porém, o que mais importa é a grande aventura humana: Bonpland e Humboldt têm uma 

relação tão rica quanto conflituosa, e Assis Brasil nos faz vivê-la em toda sua magnitude e 

complexidade em outro de seus magistrais romances. 

 

*Escritor, autor de Trocando em Miúdos, entre outros 
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